
! 
4* 

* w 
% ' 

S*Ley das dilaçoes?& execuções? 

Om Sebaftião per graça de Deos Rcy de Portugal^ 
dos Algarucs, Daquem, & Dalém mar cm Afriç* í e- 
nhordeGuinec&daconquiftanaucgaçáo,&ccmcr. 
ciode Ethiopia,Arabia,Pcrfia,& da Índia. &c. Faço 
faber aos que cfta minha ley vire, que lendocu enfor- 
mado das muycas dilações de que as partes viam nas 
cxccuçõcsdas fentenças contra ellcs dadas, à fim de fe 
nam executarem as tacsfentcnças,nempagarcmoein 

queperellas fam condcnadas,oquc hecaufade as ditas execuções durarem 
muy to tempo, & aspartes vencedores nãopoderem auer o q lhes hc juígjdo 
& de fe fazerem fobrciifo grades dcfpcfas,quercndo a iflbprouer. Ey por bc 
& mando que daquy cm diante na execuçãodequalquer fentença da moor 
alçada que for panada polia Chancelaria cm que a par te for citada Scouuida 
& côdenada que entregue algúa coufa certa ao vencedòr,que fendo paliados 
osdczdiasqueháodcíer aísinados aa parte condenada depois de requerida 
polia íèntcnça conforme á ordenação do tcrccyro liuro titulo das exec uções. 
§.E quando a íèntcnça. &c .Não entregando a taí coufa no dito termo, íe tire 
logo realmente & com erícytode poder daparte condenada &fc entregue <io 
vencedor.E dizendo o condenado que tem embargos áfentença, ou áexecu 
çãodelIa,o vencedor dará fiança baítantcá ta! couía,& fendo bcés de raiz aos 
f ruy tos dcllcs,& nam dando a dita fiança,a dita coufa fe focreíte em poder de 
peíroafegura&abonada/cgundoformadaditaOrdenaçáo.&enjquanrofe 
aírynamfizeraditaentrcgaoufocrcíto^partecondenadanamfcraouuida 
com em bargosalgús,nem com fofpciçõcs de qualquer qualidade que fejam 
'comqucvenhaaimpediraditacxccuçáo.Eporéfcyta adita penhoraoti fo- 
crefto,poderáo condenado vir cornos embargos &fofpeyçóescjtiuer aprel 
íèmandoos perante o juyz da execução dentro dcfeys dias do dia da entrega 
ou focreíto,& fc procederá no cafo como for ju ftiça.E fendo a fen tença de con 
denaçáodcdinheyro.oudequalqueroutra coufa que íecofluma contar, pe- 
far,ou mcdir,dc qucjaaforfcyta liquidação, o condenado nam feráouuido 
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com embarg6salgús,nemfofpeycÕcsdc.qualquer qualidade quefejam atcc 
pagar ou dar penhores liurcs&dcfcmbargadoscjvalhao acontma dacon. 
denado & cuftasdaexecução, & ferem os tac s penhoro realmctc entregues 
ás juíriçasque ouuercmdc fazer a execução da dita fentença .ouapdloa.oii 
pciroasdastaesjuftiçasosmandarem entregar.de mancyraqueoconder.ado 
perfy,ncm per outrem namfiqucpervia.ilgCiaernpoíIedosdicos penhores. 
Ed.mdo á penhora algús becsde raiz Iiurcs *defembar gados fera adita par 
recondcnadalogo6ccomcrTeytodcfapoíradadosditosbees,osquacserao 
cncreguespcrauthoridadedcjuaiç.aapeflba^oupcíloasfemfofpeytaíegu- 
ras * abonadas,a que fera mandado qnam entreguem os ditos beés,netcn- 
dimcntoalgúdellesaocondenado.Epagandooditocodenado,ouíendotcy 
raadicapenhora.&cntrcgucpoliaditamaneyrapoderá requerer fuajuítiça. 
acerca desembargos* fofpeyçÓcscomque vicr,vindo comostaes erobar^ 
eosdcntrodefeisdiasdodiaquetiuerpagcoufoifeytaaditapenhora&en 
tresa^feprocederániíTo&naexetuçáoda fentença conformeasOrdena- 
ç5esimandoatodosmeusdcfcmbargadoresicorregcdorcs>juyzes,juftiças, 
omciac^&peQbasaqueoconhecimentodcítopertécerqueafsiocumpráo, 
guardem,*facãointcyramcntccomprir * guardar.EaoChanceler moer 
qucpubrÍquccítalcynaChãcelaria,&cnuiclogocartascomotreladodcIla 
fob feu final & meu fcllo aos Corregedores* Ouuuidores das comarcas, * 
afsi aos ouuidorcs das terras,cm que os ditos corregedores riam entram per 
viadecorreyçáo,aosquacscorrcgcdorcs*ouuidoresmadoqucapubriquc 
noslusaresondecm^erem.&afaçáopubricarcmtodososlugaresderuasco- 
niarcas^ouuidoriasperaqatodosfcjanotorioEeltaferegiftaranoshuros 
dasRelaçóesdascafasdaSupricaçáo&doSiuclemqucfcrcgiítaoasierne. 
lhantes prouifóes. Iorgc da coita a fez em Lixboa a trinta dm do mes de No- 
uembroannodonacimencodenoírofenhor!efuChriftodemil*quinhe^ 
tos *cincoenta &fcte.Manucldaco^ 
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